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A V05K O i IIEMCÍAO NO CA lil II r.

J.TÊ gr 1'nCE'fií oj.NfiS ¦gi-w.iís, ¦I Pautou im Golffiiuo,

,..„,., i '0 correio particular da V,,«
IIAI-0. . . . •i--'(,!,('i Kiofm lodosos t.oi.ins, eusmau a Iodos os -povos. ItBUf.iAo, n-arlíf-d nn |«

L'-l:.;tO A.i-LSO ,-0 .. i^/un Imíns ns p.mh.s do l.a-

ASStC.NATUiAS. -j
'Cl! ATO
•'iliTItí

,,",,,lilrn ?<i "» ^"'"'R'"' ' 
,,¦.,,,,¦ lasHÍ AM(^lOI)K MARIA ffi!M'l?ü r'"~llí)W:

As pu!.hca<>'.sile..parti«.!»rj 
IAUU, JU..1. ¦-.....iu..u n 

.HanHin. MiasR.. velha
•mlerusse |iagaw',ò -W) rci-s, ií hitacçíO oli jMüaerc-**, Porteiras, ll-vi,,,-
•por ca,ia liid.fi, sei„l,i de ^ jCAQl,1M Ticl mi Mamiocu. j-ninlra o dardw.
«ssicnanles. I

¦Sni os AUNCir-s no

A VüZ di\ iVi-M.MÜ.ÂO' NU íiAIUH!.

8M9*

COM\!Ü.Nli'.AD'J.

Sn. r,Ei>'CT n.

Como o sen jornal se ocupa cm dm.liinar cm

favor da Saotn-llebgia,! r.aK««*a AposUibca Uom - 
u 

»

na, insto é cpio um nsartiolico o ajude m, »,. 
J

¦louvável e «noveitosa empresa; e oumo os factne - ."•¦ ""' lr

! levai lar ífVlas chammns, corflo -quando se Vea fo-
go ..'oi potçfto -do 1 cor -es.jiiriluoso dvnsnwt-i-i.) so-
bre uma masfl,

Meo iillio ! .lis o proienlf, s, fro iodo i lo
o desesoto ai,uos por que d.-vo resi-ituiçào «us po.,
bros'! ! ! 

,, Ah .' iU.in, 11 ! •manda dizer ja ciiícnent-fl fliis-
pau, compadece lo dos tri,-nn nlos cruéis, qne leu

.pau s, fre ! .' !
T.lco pr.-***, diz Manoel, ió tci.lto em cas? rni*"

tei-'..,...

V. o paciente sem (kixar elle diser mais, llio

,:o!.vei,,.*.*m mirisTrrmis sé gravito no espirito do

sábio, e não sahio, reíirnei em .ustenHçSo du saneia

doutrina o que u-ccopre.

Em a imite do dia 29 dfl 5*plcm1jT0 P-P-
*lanoel -Ignario da Maria, dormindo em nua ca-

sa em companhia de soa família, pouco IIKm"!

do meia imito, uo Sal^adiiho, feriu lha 0 uu-
•vido 'Csta vós.*

— Manoel, aceorila!

Manoel n8n bem seiflt rr dc «', nüo se mevro,
¦mas crãsu voz com íi-cuii... lamentava repeti.-:

ms cavallo ?

Vende o, meo íillr***, que lc aproveita isto, ven-
do t.iii pae Si-ffier tanto P !

Disse ciiiío o Podre qno e*sistia a esta so
na sHeiicioio e cemnnovl.io:

Onde rstfl n Sênior Fauslhin e seu irmão
J.iíií Ignacio ? tkmvnie-ra para o ajudar»-

---E Manoel ouvio nosse momento n vóz do Patli-**
,ino que dizia.'

Uuu !u,.!o pita íwcorrcr n alma du meu
par*.

fi logo depois ourio a vez de J.s-i Ignacio quo
— Pois fiimlíi dornirs. meo iiiho ! vô 0 esta- dizia.*

do em quo me «eim! 1 _ Nilo posso, por qtie pago porção no CapvlUo.

Manoel reconhece n «<« dl píf, « ^'"^ "'o

lamento desta voz so commivo v esticua-c, mas

nilo f,illü«.
Vendo o paciente que Manoel n,1o IM respon-

«de, da lhe eo« força »'M pinicada na mão, c
lhe diz:

riiir«!i> cie 1'fiftl i ifi lin finsiit o, iim
loflí Ignacio, quu "áo cíta-.üo pnzentes, mas ou"
vio clarineiite a u',z d. lies.

0 1'adr-a diiw emãõ.'
— fó dd quem quer e pode.
O Pai npi-to ò M.-.HO. I a lupp.lca:

-- M.mnel, qfl« tanto dormir d ovso ? vô n I Matnorl ! lu me mandai dizer ns miüM?
•tia I.i em mie wa aelio»' kl ilen^cta a«nm quo .
!,i;a nfáD t d» mim le oqmces?! | S,„ào Pobres todas rincoenta, an rrrnos vinlo

. 
io cinco na;a edor.ar tio «Uiis padctimeutos.

Manoel lentaJH IM rede atenen-ado, c rui- i
W|W vô n ,.a„ arJa.olo cm chiimmas .!o f, £,. | 

Mann.l tcipondc.

»l(;sd'j a cabeç-t até os p1*', e um pa.lrí ao seu j — Hm Pae, mando di?er as missas,

ledo: __ Rancei | prando r, f,ip, lio (nprrimcnfo ja'
üra O fogo OipaBiaüu por IjJo o corpo jcm | meu íilim, qu,i;do mandaics d,zer ns uiÍííís, utso



A \Ií U ItlllOIAO .NO CAMftl.

sque sSo tle reslÍ!u'eào ao3 pobres.
li o Paire dirigindo-eo disse lhe — Vaino-

nos.

li tksapparmierfjo: cantou o 
'Gnllo.

Dai,i|P'irei'id'i a visán -- Manoel ao Vmbrnr-so
rios tnrmonloi quo tsi.Tf, 11 seu |1/io( (1í.«|vit.i cm
nm cllôn convulsivo, e f z acordar sna mulher
o filhos, qVie íi.sslíi ii,*i maior Constenin^fin, pi r
quo Manoel n/io quer reVil.r o oconfiiln, e dl-
Z.itiilo cm particular ;í mulher, d'irig''.se Aquella
mesma hora, <i c..*--¦! du Eoi-iin., não longe da
d' tlie, e eSpondo-lho o or.corrido — Ptuisliiio lhe
respondo, qm estava prompto, c pr-iciviiiiilo a
Josó Ign/ie',,) ( por iu nprír a rocnimn<'ndaçjo do
Padre) este respond-eu lhe, como jn o íi.era na
vizâo — qne iiÃn pitlia, uslnti.lt> com lu lu prom'*
pio para cniiCiirror-, como concorreu.

Sendo nm caso tilo f.;.-•:.vo, o riflo querendo o.,
briir sem conselho seguro, dirigiu se Mniiuul e
Faiisiíiio a Cfisajiiini, o-ude está o Missiuiiario IbL
apina

Manoel propõem primei rnmenTo ao Padre: I

fie pnr nenhuma rulra rnípn; mas quo desim-
liaraçada de rn !o nnÒ podo íiljurl-je^se sem re?-*
Ctuir o alheio.

Segtie.eo per Isso, quê 0 quo s'e dpvpde'resliluiçi*Õ-,
¦'ó se resumindo, so -elcveai pi'r.laõ.

'Qoe liiiafi pura os tpiu tlcvnn n alheio, n
quem DClJS n.õ perdoa tenro pi'gf» O ultimo
ceitil !

O itôverendisslmo -3 aõ B-ipiista Vigário de Mi-
lagres no tempo, em que Tnlleceti ignacio Frnis.

"Ci,»'Co, ti qiiH f i o feri iliitifessei', 'ftioMcoú con-.
snlíiçrrj na morle deste .pa.ciCiila pnr velo coiitrrclo'e Lem dispi.sto à vin'geiíi da ¦Eternidade.

C com t (leito, foi le!jx em ir no piirjgalnrio.
mas delle ainda mio" pude síi!h>; po'r quu tiíiõ
rostifúiii 1 !

Convém cfUo Os linmfms p"én'tadnròs, Wi no me-
lios os amantes de ;ü-'i salvação nflciSo nestô
;ic,Vnieri**iS(lnlis, para escapar aos, 'embüiaeos 'quô a
iMeroidndo l'lies pó Ia np-por;!

(ir.ioiles são os motivos de cte-liliitidie''



A VOZ D* RELIGIÃO NO CA RIM.

dactóre; «t fer a tua,, irem diser-me que prompta-
meai* tom -bejuisM* -os filhos.

Hotreu * mulher, -e passado, nlguns dl .s estiundo
O Ingíoz dormindo sentio -uma forte pancada «0
bra*", acfmt|iauh/»ndo.9 tom estas razões:

Naõ the disse, Stínhor V. que a *iiiuba reli*
giaõ ura .vedroleira?

üMaiide tbaptisar meu» -filhos.

011 OhRNIDADE!:! !'!!!.' . . .

igreja Catholica.
Hds tem tudo, dado, quem pode dar mais; nlo

tem tudo feito, quem ainda tem que fazer.
Nío responderemos i DEUS nío só pelo mal

que 
-fizermos, mas -por todo o bem que não ti.

zmos.

U *vai muito «tenso Sr. Redactor este meu
•cnmmonicado, e «om é ipossivel cotiliar ao papel
quanto minha alma sento a este respeito.

Cum qtiftifto o lugli-c não -tivesae crensa no-
nhuin-B religiosa «ra sentido que as ideas da ;E-
lerniilada tnuis liuipressiitoâo; com tudo -neô po-
de n.zislrir <i impressísfl violenta que lhe cauzou,
quem vindo da eleriiidi.de "lhe -fallava.

--Oh Ei.Tnitladu !-! 
Quen. pôde dormir trat-quillo íl sombra da in-

d. (leroii.-a, tendo -coit-Us a ajuslar -na iKleriflda.
do !

Quom com juízo discreto troca os triste, e bie-
-ves dias de -unia vida miseravil nos praseres
e -bens deste mundo, tTiponda-.se ao juizo severo

'idade I ! 

líu o abraço cordialmente, -porque o considero
verdadeiro Catholica, e protnplo a íaier lodo sacri-
liei em favor da -vordade e da Religião Saucto qua
-professamos.

Seu Contanl»

Leitor &

FL1TTERAUURA.


